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Economistas do setor privado 
e do governo avaliam que, após 
dois anos seguidos de aceleração, 
a economia brasileira vai crescer 
menos em 2025, mas há dúvidas 
sobre o tamanho dessa desacele-
ração. Outra questão é se ela será 
suficiente para melhorar as expec-
tativas de inflação e permitir que 
o Banco Central pare de subir os 
juros (e possa até cortá-los) ainda 
neste ano. A avaliação é a de que 
a desaceleração da atividade não 
será suficiente para garantir uma 
inflação na meta, principalmente 
se o governo decidir colocar nova-
mente estímulos ao crescimento.

Os dados do PIB (Produto In-
terno Bruto) de 2024, divulgados 

na sexta-feira mostraram cresci-
mento de 3,4% no ano e 0,2% no 
quatro trimestre. Ambos os resul-
tados ficaram ligeiramente abai-
xo das estimativas (3,5% e 0,4%, 
respectivamente). Para o primeiro 
trimestre deste ano, as projeções 
são de crescimento mais forte, re-
sultado que deve desacelerar nos 
trimestres seguintes.

Rafaela Vitória, economista-
-chefe do banco Inter, projeta um 
crescimento de apenas 1,5% em 
2025 e afirma que a economia ope-
ra abaixo do seu potencial, o que 
permite discutir o fim do ciclo de 
alta dos juros, sem que seja neces-
sário levar a taxa básica dos atuais 
13,25% para os 15% ao ano projeta-
dos na pesquisa Focus.

Para ela, no entanto, não bas-

ta a desaceleração da atividade. 
“O PIB mais fraco é um ponto que 
muda essa visão sobre uma eco-
nomia forte, mas precisa ter uma 
contribuição do governo, não 
anunciar medidas contracíclicas 
nesse momento. Essa desacelera-
ção é bem-vinda do ponto de vista 
do processo inflacionário. É o pri-
meiro passo para que a inflação 
possa cair nos próximos meses, e 
se contrapor a isso seria negativo”, 
afirma a economista.

Natália Cotarelli, economista 
do Itaú BBA, diz que a instituição 
projeta um crescimento de 2,2% 
(projeção próxima dos 2,3% do 
Ministério da Fazenda) e espera 
um primeiro trimestre melhor que 
o visto no final do ano passado, 
quando o consumo das famílias 

recuou pela primeira vez desde a 
pandemia. Ela afirma que o PIB 
continua rodando acima do que 
a instituição considera como po-
tencial, o que não irá mudar com 
a desaceleração deste ano e repre-
senta um desafio adicional para 
o BC.

“Devemos ter nos próximos 
trimestres uma desaceleração da 
atividade, mas uma desacelera-
ção menos intensa do que a gen-
te viu no 4º trimestre”, afirma a 
economista. “Estamos com uma 
economia aquecida.” Felipe Si-
chel, economista-chefe da Porto 
Asset, afirma que ainda não alte-
rou a projeção de crescimento de 
2% para 2025, apesar do recuo do 
consumo no último trimestre do 
ano passado.
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Economistas e governo esperam 
expansão menor do PIB em 2025
Dados de 2024 mostraram crescimento de 3,4% no ano e 0,2% no quatro trimestre

Volume de 
impostos sobre 
produtos cresce 
5,5% em 2024

O volume de impostos sobre 
produtos arrecadados no País, lí-
quido de subsídios, cresceu 5,5% 
em 2024 ante 2023. Os dados do 
PIB foram divulgados pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). “Até ajudou neste ano 
no crescimento da economia”, re-
sumiu Rebeca Palis, coordenado-
ra de Contas Nacionais no IBGE. 
A pesquisadora explica que a alta 
no volume de impostos depende 
do tipo de atividade que cresce 
mais no ano. Se a expansão ocor-
rer numa atividade que arrecada 
mais, o volume tende a ser maior.

Em 2024, o volume de im-
posto de importação aumentou 
20,5% em relação a 2023, enquan-
to o de IPI cresceu 8,0%. O volume 
de ICMS subiu 4,7%, e o de outros 
impostos sobre produtos também 
avançou 4,7%.


